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1
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0
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R
e

tifica
d

o
 e

 C
o

n
so

lid
a

d
o

 

 A
 P

R
E

F
E

IT
U

R
A

 M
U

N
IC

IP
A

L D
E

 M
IR

A
N

G
A

B
A

, nos term
os do art. 37, inciso II da C

onstituição F
ederal, Lei O

rgânica M
unicipal, as Leis 

M
unicipais e dem

ais disposições concernentes à m
atéria, faz saber que será realizado C

oncurso P
úblico para o preenchim

ento de 
cargos vagos e cadastro reserva do Q

uadro P
erm

anente de P
essoal, que será regido pelas disposições deste E

dital, tendo com
o 

entidade responsável a em
presa P

LA
N

E
JA

R
 C

onsultoria e P
lanejam

ento Ltda E
P

P
, em

presa especializada, com
 registro no C

onselho 
R

egional de A
dm

inistração - C
R

A
/B

A
 sob nº. P

J-2002, regularm
ente contratada na form

a da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, em
 

estrita 
consonância 

com
 

o 
disposto 

no 
ordenam

ento 
jurídico 

positivo, 
e 

será 
acom

panhado 
e 

fiscalizado 
pela 

"C
om

issão 
para 

A
com

panham
ento e F

iscalização do C
oncurso P

úblico” especialm
ente designada para este fim

, nos term
os da P

o
rtaria M

u
n

icip
al n

º 
50/2013 d

e 07 d
e ag

o
sto

 d
e 2013. 

 1. D
A

S
 D

IS
P

O
S

IÇ
Õ

E
S

 P
R

E
L

IM
IN

A
R

E
S

 
 1.1. O

 C
oncurso P

úblico será regido por este E
dital, seus A

nexos e eventuais retificações, caso existam
. 

1.2. O
 A

nexo II - Q
uadro de V

agas - relaciona os cargos, rem
uneração, distribuição de vagas para cada cargo (código, total de vagas, 

vagas de am
pla concorrência, vencim

ento inicial, escolaridade m
ínim

a exigida e pré-requisitos cum
ulativos, carga horária sem

anal; valor 
da taxa de inscrição). 
1.3. O

 A
nexo I - C

onteúdos P
rogram

áticos - descreve os conteúdos program
áticos de cada disciplina.  

1.4. A
 P

lanejar C
onsultoria é a responsável, técnica e operacionalm

ente, pelo desenvolvim
ento da E

tapa relativa às P
rovas E

scritas e à 
P

rova de T
ítulos (classificatória) do presente C

oncurso P
úblico. A

s E
tapas relativas aos E

xam
es M

édicos e aos dem
ais procedim

entos 
pré-adm

issionais são de responsabilidade da P
refeitura M

unicipal de M
irangaba, tendo caráter elim

inatório. 
1.5. A

 divulgação oficial das etapas referentes ao presente C
oncurso P

úblico, dar-se-á na form
a de A

visos e E
xtratos de E

ditais, através 
dos seguintes m

eios: 
1.5.1. 

N
o 

quadro 
de 

publicações 
e 

avisos 
da 

P
refeitura 

M
unicipal 

e 
no 

diário 
oficial 

do 
M

unicípio, 
disponível 

no 
site: 

w
w

w
.m

irangaba.ba.io.org.br. 
1.5.2. A

través da página da P
LA

N
E

JA
R

 no seguinte endereço eletrônico: w
w

w
.p

lan
ejarco

n
cu

rso
s.co

m
.b

r, neste caso, tam
bém

 os 
resultados de eventuais R

ecursos; 
1.6. 

A
 

aprovação 
em

 concurso 
não 

cria 
direito 

à 
nom

eação, m
as 

essa, 
quando 

ocorrer, 
obedecerá 

rigorosam
ente 

à 
ordem

 de 
classificação dos candidatos. 
1.7. A

 nom
eação dos aprovados obedecerá a ordem

 de classificação dos candidatos habilitados, de acordo com
 a necessidade da 

A
dm

inistração. 
1.8. O

s candidatos convocados deverão tom
ar posse no prazo de 15 dias após a publicação do ato de provim

ento, tendo o prazo 
m

áxim
o de 05 (cinco) dias para entrar em

 exercício de função, no lugar para onde for designado. 
1.9. S

om
ente poderá tom

ar posse o candidato que apresentar a prova de sanidade física e m
ental. 

1.10. O
 candidato que convocado não tom

ar posse no prazo de 15 dias, perderá o direito à sua classificação, passando a ser o últim
o da 

lista de classificados. 
1.11. A

 nom
eação, bem

 com
o todos os atos do presente concurso, serão publicados no lugar de costum

e da P
refeitura M

unicipal e 
registrados no livro próprio dos atos do P

oder E
xecutivo. 

 2. D
O

S
 R

E
Q

U
IS

IT
O

S
 P

A
R

A
 A

 IN
V

E
S

T
ID

U
R

A
 D

O
 C

A
R

G
O

 
 2.1. A

 investidura do candidato em
 qualquer cargo m

encionado neste E
dital está condicionada ao atendim

ento dos seguintes requisitos: 
(A

) 
ter sido aprovado neste C

oncurso P
úblico; 

(B
) 

ser brasileiro nato ou naturalizado ou, ainda, no caso de estrangeiro, estar com
 situação regular no país, por interm

édio de visto 
perm

anente que o habilite, inclusive, a trabalhar no território nacional. N
o caso de ter nacionalidade portuguesa, estar am

parado 
pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, nos term

os do § 1º do A
rt. 12 da C

onstituição F
ederal; 

(C
) 

ter idade m
ínim

a de dezoito anos com
pletos na data da posse; 

(D
) 

estar em
 pleno gozo de seus direitos políticos; 

(E
) 

possuir, na data da posse, escolaridade/habilitação exigida para o cargo que irá concorrer, conform
e estabelecido no A

nexo I deste 
E

dital; 
(F

) 
estar quite com

 as obrigações m
ilitares (para candidatos do sexo m

asculino); 
(G

) 
estar quite com

 as obrigações eleitorais; 
(H

) 
possuir aptidão física e m

ental para o exercício do cargo, com
provada por junta m

édica oficial; 
(I) 

não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade incom
patível com

 a investidura em
 cargo público federal, prevista no A

rt. 
137, P

arágrafo Ú
nico, da Lei n°. 8.112/90; 

(J) 
não acum

ular cargos, em
pregos e/ou funções públicas, exceto nos casos previstos na C

onstituição F
ederal e legislação vigente, 

assegurada a hipótese de opção dentro do prazo estabelecido para a posse, previsto no § 1º do A
rt. 13 da Lei n°. 8.112/90; 

(K
) 

não receber proventos de aposentadoria que caracterizem
 acum

ulação ilícita de cargos, na form
a do A

rt. 37, inciso X
V

I, da 
C

onstituição F
ederal; 

(L) 
cum

prir as determ
inações deste E

dital. 
2.2 O

s candidatos naturalizados deverão ter fluência na língua portuguesa. 
2.3 A

 não com
provação de qualquer um

 dos requisitos especificados no subitem
 2.1. e daqueles que vierem

 a ser estabelecidos neste 
E

dital, im
pedirá a posse do candidato no cargo público. 

2.4. O
s cargos, a distribuição das vagas para cada cargo (total de vagas, vagas de am

pla concorrência e vagas reservadas para 
candidatos portadores de deficiência), pré-requisitos do cargo e carga horária, estão descritas no A

nexo I, deste E
dital. 

2.5. A
 rem

uneração para cada cargo está descrita no A
nexo I, deste E

dital. 
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 3. D
A

 P
A

R
T

IC
IP

A
Ç

Ã
O

 D
O

S
 C

A
N

D
ID

A
T

O
S

 P
O

R
T

A
D

O
R

E
S

 D
E

 D
E

F
IC

IÊ
N

C
IA

 
 3.1. À

s pessoas portadoras de deficiência, serão reservados 5%
 (cinco por cento) das vagas deste C

oncurso P
úblico, que pretenderem

 
fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas no Inciso V

III do A
rt. 37 da C

onstituição F
ederal e D

ecreto 3.298/99, alterado pelo 
D

ecreto N
º. 5.296/2004, é assegurado o direito de inscrição no presente C

oncurso P
úblico desde que a deficiência de que são 

portadoras seja com
patível com

 as atribuições objeto do cargo em
 provim

ento. 
3.2. O

 candidato, deverá especificar, na ficha de inscrição, o tipo de deficiência que apresenta, o núm
ero do C

ID
, e, durante o período de 

inscrição, encam
inhar à P

LA
N

E
JA

R
, por S

E
D

E
X

, fazendo constar no envelope o que segue, a seguinte docum
entação: 

a) requerim
ento com

 os dados pessoais: nom
e com

pleto, R
G

, C
P

F
, cargo pretendido, telefone(s) para contato, detalham

ento dos 
recursos necessários (exem

plos: prova braile ou am
pliada, sala de fácil acesso com

 ram
pa ou no térreo, ledor, m

esa especial para 
cadeirante, etc.); 
b) relatório m

édico atestando a espécie, o grau ou nível da deficiência, com
 expressa referência ao código correspondente da 

C
lassificação Internacional de D

oença – C
ID

, e a causa da deficiência, inclusive para assegurar previsão de adaptação da sua prova. 
M

o
d

elo
 d

o
 en

velo
p

e: 
À

 P
LA

N
E

JA
R

 C
O

N
S

U
LT

O
R

IA
 

C
O

N
C

U
R

S
O

 P
Ú

B
LIC

O
 – E

dital n° 01/2013 
P

refeitura M
unicipal de M

irangaba 
P

articipação de C
andidato P

ortador de D
eficiência 

R
ua S

ilveira M
artins, nº 27 –C

onexão C
om

ercial – S
ala 23, C

abula 
41150-000 – S

alvador - B
A

 
 3.3. P

ara efeito dos prazos estipulados no “caput” deste item
, será considerada, conform

e o caso, a data de postagem
 fixada pela 

E
m

presa B
rasileira de C

orreios e T
elégrafos – E

C
T

 – ou a data do protocolo firm
ado pela P

LA
N

E
JA

R
 C

O
N

S
U

LT
O

R
IA

. 
3.4. O

 candidato que não apresentar laudo m
édico contendo as inform

ações indicadas no item
 3.2. perderá o direito de concorrer à 

reserva de vagas referida no item
 3.1., ainda que declarada tal condição na F

icha de Inscrição. 
3.5. A

 relação dos candidatos que declararam
 ser portadores de deficiência e que tiveram

 sua inscrição com
o tal deferida, por apresentar 

todas as exigências constantes dos itens 3.2., será publicada em
 separado da relação geral dos candidatos inscritos no C

oncurso 
P

úblico de que trata o item
 9.6. 

3.6. D
a decisão que indeferiu a inscrição do candidato com

o deficiente físico por não conter os requisitos form
ais exigidos por este edital, 

não caberá recurso. 
3.7. O

 candidato portador de deficiência participará do C
oncurso P

úblico em
 igualdade de condições com

 os dem
ais candidatos, no que 

se refere ao conteúdo, à avaliação, ao horário, ao local de aplicação das provas e à nota m
ínim

a exigida para todos os dem
ais 

candidatos. 
3.8. O

s deficientes visuais (cegos) que requererem
 prova em

 B
raille, deverão levar, nos dias de aplicação das provas, reglete e punção, 

para que suas respostas sejam
 dadas tam

bém
 em

 B
raille. 

3.9. A
os deficientes visuais (am

blíopes) que solicitarem
 prova especial am

pliada, serão oferecidas provas com
 tam

anho m
áxim

o de letra 
correspondente a corpo 20. 
3.10. O

 candidato portador de deficiência, se habilitado e classificado na form
a deste E

dital, será, antes de sua nom
eação, subm

etido à 
avaliação de um

a com
issão, nom

eada pela P
refeitura M

unicipal de M
irangaba, que decidirá, de form

a term
inativa, com

 base na 
legislação vigente sobre a qualificação do candidato com

o portador de deficiência e sobre a com
patibilidade da deficiência com

 as 
atribuições do cargo, não cabendo recurso dessa decisão. 
3.11. 

O
s candidatos 

considerados 
portadores 

de 
deficiência, se 

habilitados 
e classificados, 

além
 

de 
figurarem

 
na 

lista 
geral 

de 
classificação, terão seus nom

es publicados em
 separado, por classificação específica. 

3.12. C
aso o candidato não tenha sido qualificado com

o portador de deficiência, passará a concorrer juntam
ente com

 os candidatos de 
am

pla concorrência, observada a rigorosa ordem
 de classificação, não cabendo recurso dessa decisão. 

3.13. O
 laudo m

édico valerá som
ente para este concurso e não será devolvido. 

 
M

O
D

E
L

O
 D

E
 A

T
E

S
T

A
D

O
 M

É
D

IC
O

 P
A

R
A

 P
O

R
T

A
D

O
R

E
S

 D
E

 N
E

C
E

S
S

ID
A

D
E

S
 E

S
P

E
C

IA
IS

 
A

testo para fins de inscrição no C
oncurso P

úblico da P
refeitura M

unicipal de M
irangaba que o S

r(a) ____________________________ 
é portador(a) da deficiência _____________________, C

ID
 nº ____________, enquadrando-se assim

 no que estabelece o A
rt. 4º do 

D
ecreto 

3.298, 
de 

20/12/1999, 
sendo 

com
patível 

a 
deficiência 

apresentada 
pelo 

paciente 
com

 
as 

atribuições 
do 

cargo 
de 

_______________________, disponibilizado no referido C
oncurso, conform

e E
dital 001/2013. 

D
ata __________________ (não superior a 60 dias) 

 N
om

e, assinatura, nº do C
R

M
 do m

édico e carim
bo. 

 4. D
A

S
 IN

S
C

R
IÇ

Õ
E

S
 

 4.1 A
 inscrição no C

oncurso P
úblico im

plica, desde logo, no conhecim
ento e tácita aceitação das condições estabelecidas neste E

dital e 
seus A

nexos, das quais o candidato não poderá alegar desconhecim
ento. 

4.2 P
erío

d
o

 d
e in

scrição
: 14 d

e ag
o

sto
 d

e a 06 d
e setem

b
ro

 d
e 2013. 

4.3 T
axa de Inscrição: 

4.3.1 C
argos de N

ível S
uperior – R

$ 75,00 (setenta e cinco reais); 
4.3.2 C

argos de N
ível M

édio – R
$ 50,00 (cinquenta reais); 

4.4. O
 candidato aprovado no C

oncurso P
úblico de que trata este E

dital só poderá ser investido no cargo se atendidas as exigências do 
item

 2: 
 4.5. IN

S
C

R
IÇ

Ã
O

 P
R

E
S

E
N

C
IA

L
: 

 R
eceber do coordenador de inscrição a ficha de inscrição que estará disponível ao candidato no seguinte endereço, localizado na 

S
ecretaria M

u
n

icip
al d

e E
d

u
cação

, situ
ad

a n
a A

v. Jo
n

as C
arvalh

o
, n

° 125, C
en

tro
, M

iran
g

ab
a-B

a, no horário das 09:00 às 12:00 
das 13:00 às 15:00 hs, devendo o candidato receber do coordenador, a ficha de inscrição e dirigir–se à qualquer A

gência do B
anco 

B
radesco, para efetuar o deposito da respectiva taxa de inscrição na C

onta C
orrente: 34946-1, A

gência: 2472-4, de acordo com
 os 
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 d
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h
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 valores específicos para cada função técnica qualificada, cobrada a título de ressarcim
ento das despesas com

 m
aterial e serviços para a 

realização do C
oncurso P

úblico. 
(A

) 
P

reencher na F
icha de Inscrição todos os cam

pos com
 caneta esferográfica de tinta azul ou preta, em

 letra de form
a com

 nitidez e 
legibilidade; 

(B
) 

A
o C

andidato será atribuída total responsabilidade pelo correto preenchim
ento da F

icha de Inscrição, especialm
ente quanto aos 

cam
pos “C

ódigo da O
pção de C

argo”. O
 preenchim

ento do cam
po “C

ódigo da O
pção de C

argo” na F
icha de Inscrição, com

 código 
inexistente 

ou 
o 

não 
preenchim

ento 
deste cam

po, 
invalidará 

a 
inscrição, 

um
a 

vez 
que 

im
possibilita 

o 
preparo 

do m
aterial 

personalizado de prova do candidato; 
(C

) 
P

reencher e assinar a declaração contida no R
equerim

ento de Inscrição, sob as penas da lei, que atende às condições exigidas no 
E

dital. 
(D

) 
A

presentar original da C
édula de Identidade (R

.G
.) ou da C

arteira de T
rabalho e P

revidência S
ocial ou do C

ertificado de R
eservista 

ou de C
arteiras expedidas por Ó

rgão ou C
onselhos de C

lasse ou da C
arteira N

acional de H
abilitação (com

 fotografia na form
a da 

Lei nº 9.503/97). Q
ualquer um

 dos citados docum
entos deverão ser apresentados para a realização das provas, sob pena de 

im
possibilitar a participação do candidato. 

(E
) 

A
pós o pagam

ento da taxa de inscrição deverá o candidato entregar ao C
oordenador de Inscrição os seguintes docum

entos que 
deverão ser anexados a ficha de inscrição devidam

ente preenchida: 
* O

 original do com
provante de depósito bancário, referente ao valor da T

axa de Inscrição ao cargo pleiteado. 
* A

nexar fotocópia da cédula de Identidade frente/verso na ficha de Inscrição. 
(F

) 
R

eceber do C
oordenador de Inscrição o C

om
provante de C

onfirm
ação de sua Inscrição, contendo o núm

ero de inscrição pré–
identificado; e E

dital C
om

pleto; 
(G

) 
S

ão considerados desistentes os candidatos que, m
esm

o tendo feito o pagam
ento do valor de inscrição, não tenham

 preenchido e 
devolvido a respectiva F

icha de Inscrição no período das inscrições, sob qualquer condição ou pretexto. 
(H

) 
O

bservar as orientações contidas na própria F
icha e no E

dital, pois não serão adm
itidas quaisquer alterações posteriores à 

efetivação da inscrição. 
 4.6. IN

S
C

R
IÇ

Ã
O

 P
O

R
 IN

T
E

R
N

E
T

: 
 (A

) 
A

s inscrições serão realizadas via Internet, no período 14 d
e ag

o
sto

 a 06 d
e setem

b
ro

 d
e 2013, com

 o horário de encerram
ento 

às 19h59m
in do dia 06 d

e setem
b

ro
 d

e 2013. 
(B

) 
P

ara se inscrever o candidato deverá preencher o form
ulário de inscrição, ler e aceitar o conteúdo do E

dital e transm
itir os dados 

pela Internet; 
(C

) 
D

igitar corretam
ente os dados cadastrais e a opção do cargo; 

(D
) 

Im
prim

ir o B
oleto B

ancário; 
(E

) 
P

agar a taxa de inscrição em
 qualquer A

gência B
ancária vinculada ao S

istem
a de C

om
pensação N

acional com
 vencim

ento no dia 
06 d

e setem
b

ro
 d

e 2013. 
(F

) 
A

 segunda via do boleto bancário som
ente estará disponível para im

pressão durante o período de inscrição, ficando indisponível a 
partir das 20h

00m
in

 d
o

 d
ia 06 d

e setem
b

ro
 d

e 2013. 
(G

) 
O

 boleto bancário será em
itido em

 nom
e do requerente e deverá ser im

presso, para possibilitar a correta leitura do código de 
barras, em

 im
pressora a laser ou a jato de tinta e ser pago até o dia do vencim

ento nele constante. 
(H

) 
A

 partir do d
ia 13 d

e setem
b

ro
 d

e 2013, o candidato deverá conferir, no endereço eletrônico w
w

w
.p

lan
ejarco

n
cu

rso
s.co

m
.b

r, se 
os dados da inscrição efetuada via Internet foram

 recebidos, e se o valor da inscrição foi pago. E
m

 caso negativo, o candidato 
deverá entrar em

 contato com
 a P

lanejar através do link F
A

LE
 C

O
N

C
O

S
C

O
 para verificar o ocorrido. 

(I) 
A

s inscrições som
ente serão confirm

adas após a com
pensação do boleto bancário; 

(J) 
A

 P
lanejar e a P

refeitura M
unicipal de M

irangaba não se responsabilizam
 por solicitações de inscrições via Internet não recebidas 

por 
m

otivo 
de 

ordem
 

técnica 
dos 

com
putadores, 

falhas 
de 

com
unicação, 

bem
 

com
o 

outros 
fatores 

que 
im

possibilitem
 

a 
transferência de dados. 

(K
) 

N
ão será concedida, sob nenhum

a hipótese, devolução da T
axa de Inscrição. D

a m
esm

a form
a, não serão aceitos pedidos de 

isenção do pagam
ento da T

axa de Inscrição. 
 4.7. N

ão serão aceitos com
o docum

entos de identidade, certidões de nascim
ento, títulos eleitorais, carteiras de m

otorista sem
 foto, 

carteiras funcionais sem
 valor de identidade, fotocópias ainda que autenticadas, bem

 com
o docum

entos ilegíveis ou danificados. 
4.8. O

s depósitos deverão ser realizados nos caixas de atendim
ento direto dos bancos ou através de transferência on-line, não sendo 

aceitos depósitos nos caixas de auto-atendim
ento.  

4.9. O
bjetivando evitar ônus desnecessários, o candidato deverá orientar-se no sentido de recolher o valor da inscrição som

ente após 
tom

ar conhecim
ento de todos os requisitos exigidos para o C

oncurso. 
4.10. N

ão será perm
itida a transferência do valor pago com

o taxa de inscrição para outra pessoa, assim
 com

o a transferência da 
inscrição para pessoa diferente daquela que a realizou. 
4.11. O

 candidato que fizer duplicidade de inscrição, que vier a coincidir o horário da realização das provas, prevalecerá a prim
eira 

inscrição, sendo nula a segunda, sem
 direito a ressarcim

ento desta ultim
a inscrição. 

4.12. E
fetivada a Inscrição, não serão aceitos pedidos para qualquer alteração na ficha de Inscrição, bem

 com
o não haverá devolução da 

im
portância paga a título de ressarcim

ento das despesas com
 m

ateriais e serviços em
 hipótese nenhum

a. 
4.13. S

erão canceladas, a qualquer tem
po, as inscrições, provas ou nom

eação do C
andidato, se verificadas falsidade de declaração ou 

irregularidade nas provas ou docum
entos. 

4.14. O
 candidato que se inscrever para m

ais de um
 cargo ou cargo e no caso em

 que as provas para estes cargos venham
 a ocorrer no 

m
esm

o turno, considerando-se o disposto deste E
dital, no dia da prova, deverá com

parecer ao local e sala de prova da opção que 
privilegiar e realizar a prova a ela correspondente, sendo considerado faltoso nas dem

ais opções. 
4.15. Q

uando do preenchim
ento do R

equerim
ento de Inscrição, o candidato portador de deficiência que desejar concorrer às vagas 

reservadas para os candidatos portadores de deficiência deverá inform
ar sua opção.  

 P
O

R
 P

R
O

C
U

R
A

Ç
Ã

O
 

 
 

S
erá perm

itida a Inscrição por procuração, devendo ser apresentado o respectivo instrum
ento público ou particular, indicando 

expressam
ente o nom

e do cargo, acom
panhado de cópia autenticada dos D

ocum
entos de Identidades do candidato e do 

procurador. 

E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
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n
a
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a
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o
, n
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n
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g
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h
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O

 procurador de m
ais de um

 candidato deverá apresentar um
a procuração para cada candidato, que ficará retida. 

 
O

 
C

andidato 
Inscrito 

por 
procuração 

assum
e 

total 
responsabilidade 

pelas 
inform

ações 
prestadas 

pelo 
seu 

procurador, 
no 

form
ulário de Inscrição arcando com

 eventuais erros de preenchim
ento daquele docum

ento. 
 5. D

A
 C

O
N

F
IR

M
A

Ç
Ã

O
 D

A
 IN

S
C

R
IÇ

Ã
O

 
 5.1. A

s inscrições efetuadas de acordo com
 o disposto no item

 4 deste E
dital serão hom

ologadas pela P
LA

N
E

JA
R

, significando tal ato 
que o candidato está habilitado para participar do C

oncurso P
úblico.  

5.2. 
A

 
relação 

dos 
candidatos 

com
 

a 
inscrição 

hom
ologada 

será 
divulgada 

na 
página 

do 
concurso 

no 
endereço 

eletrônico 
w

w
w

.planejarconcursos.com
.br, em

 data prevista no cronogram
a existente no M

anual do C
andidato e na página do concurso no 

endereço eletrônico w
w

w
.planejarconcursos.com

.br.  
5.3. O

 C
artão de Inform

ação contendo as inform
ações referentes à data, horário, tem

po de duração e local de realização das P
rovas 

O
bjetiva (nom

e do estabelecim
ento, endereço e sala), cargo para o qual concorre e tipo de vaga escolhida pelo candidato (vaga de 

am
pla concorrência ou vaga reservada para candidatos com

 deficiência), assim
 com

o as orientações para realização da prova, estarão 
disponíveis no período inform

ado no cronogram
a existente no M

anual do C
andidato ou na página do concurso no endereço eletrônico 

w
w

w
.planejarconcursos.com

.br. 
5.4. E

rros referentes a nom
e, docum

ento de identidade ou data de nascim
ento, deverão ser com

unicados apenas no dia de realização da 
prova, na sala de prova, junto ao fiscal.  
5.5. N

ão é necessária a apresentação, no dia de realização da prova, de docum
ento que com

prove a localização do candidato no 
estabelecim

ento de realização de prova, bastando que o m
esm

o se dirija ao local designado portando d
o

cu
m

en
to

 d
e id

en
tificação

 
o

rig
in

al co
m

 fo
to

g
rafia.  

5.6. É
 de responsabilidade do candidato a obtenção de inform

ações referentes à realização da prova. 
5.7. O

 candidato não poderá alegar desconhecim
ento do local da prova com

o justificativa de sua ausência. O
 não com

parecim
ento à 

prova, qualquer que seja o m
otivo, será considerado com

o desistência do candidato, e resultará em
 sua elim

inação do C
oncurso P

úblico. 
 6. D

A
 P

R
O

V
A

 O
B

JE
T

IV
A

  
 6.1. O

 candidato som
ente fará a prova se m

unido de um
 dos docum

entos exigido no ato da inscrição, conform
e item

 4.6.(E
). 

6.2. N
ão será aceita cópia do docum

ento de identidade, ainda que autenticada, nem
 protocolos ou quaisquer outros docum

entos de 
identificação diferentes dos acim

a estabelecidos. 
6.3. N

ão serão aceitos com
o docum

entos de identidade: certidões de nascim
ento, C

P
F

, títulos eleitorais, carteiras de m
otorista (m

odelo 
antigo), 

carteiras 
de 

estudante, 
carteiras 

funcionais 
sem

 
valor 

de 
identidade 

nem
 

docum
entos 

ilegíveis, 
não-identificáveis 

e/ou 
danificados. O

s docum
entos deverão estar em

 perfeitas condições, de form
a a perm

itir, com
 clareza, a identificação do candidato. 

6.4. C
aso o candidato esteja im

possibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, docum
ento de identidade original, por 

m
otivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado docum

ento que ateste o registro da ocorrência em
 órgão policial, expedido há, 

no m
áxim

o, 30 (trinta) dias, ocasião em
 que será subm

etido à identificação especial, com
preendendo coleta de dados, de assinaturas e 

de im
pressão digital em

 form
ulário próprio. 

6.5. A
 identificação especial será exigida, tam

bém
, ao candidato cujo docum

ento de identificação apresente dúvidas relativas à 
fisionom

ia ou à assinatura do portador. 
6.6. P

or ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar docum
ento de identidade original, na form

a definida no 
subitem

 4.6.(E
) deste edital, não poderá fazer as provas e será autom

aticam
ente elim

inado do C
oncurso P

úblico. 
6.7. A

s provas serão realizadas no m
unicípio de M

irangaba podendo ser aplicada tam
bém

 em
 cidades vizinhas, caso o núm

ero de 
inscritos exceda a capacidade de alocação do m

unicípio. A
 data provável para o d

ia 22 d
e setem

b
ro

 d
e 2013 (d

o
m

in
g

o
), podendo ser 

aplicado em
 dois turnos a depender da estrutura do m

unicípio, com
 horário e local a serem

 definidos e publicados no Q
uadro de A

visos 
da P

refeitura M
unicipal de M

irangaba, no Q
uadro de A

visos da C
âm

ara M
unicipal de M

irangaba e através da Internet no endereço 
eletrônico w

w
w

.p
lan

ejarco
n

cu
rso

s.co
m

.b
r. O

 candidato deverá a partir do d
ia 13 d

e setem
b

ro
 d

e 2013 , obter inform
ações quanto ao 

local da prova. É
 de responsabilidade exclusiva do candidato à identificação correta da data, local e horário de realização das provas. É

 
recom

endável, ainda, visitar com
 antecedência o local de realização da respectiva prova. E

m
 caso de necessidade a P

lanejar e a 
C

om
issão F

iscalizadora do C
oncurso poderá prever a possibilidade de outro local de prova em

 m
unicípios vizinhos. 

6.8 A
 P

refeitura M
unicipal de M

irangaba e a P
LA

N
E

JA
R

 não se responsabilizarão por eventuais coincidências de datas e horários de 
provas e quaisquer outras atividades. 
6.9. A

 E
m

presa e a P
refeitura M

unicipal poderão enviar, com
o com

plem
ento, às inform

ações citadas no item
 anterior, com

unicação 
pessoal dirigida ao candidato, inform

ando o local e o horário de realização da prova, que não o desobriga do dever de observar o 
C

O
M

U
N

IC
A

D
O

 a ser divulgado. 
6.10. N

ão serão dadas, por telefone, inform
ações a respeito de local e horário da prova, nem

 do gabarito e do resultado. 
6.11. O

 candidato deverá com
parecer ao local designado para a realização das provas com

 antecedência m
ínim

a de 30 (trinta) m
inutos 

do horário fixado para o seu início, m
unido de caneta esferográfica de tinta azul ou preta, docum

ento de identificação original é 
IN

D
IS

P
E

N
S

Á
V

E
L. 

6.12. O
 candidato deverá observar atentam

ente o E
dital de publicação especificando os horários e locais de realização das provas, 

inclusive estando atento quanto à possibilidade da existência de endereços sim
ilares e/ou hom

ônim
os. 

6.13. O
 candidato deverá assinar a lista de presença de acordo com

 o que consta no seu docum
ento de identificação, vedada a aposição 

de rubrica. 
6.14. N

ão será perm
itida a entrada de candidatos, sob qualquer pretexto, após o fecham

ento dos portões. 
6.15. N

ão haverá segunda cham
ada para as provas. O

 não com
parecim

ento seja qual for o m
otivo que tenha determ

inado a ausência do 
candidato, im

plicará na sua elim
inação autom

ática. 
6.16 F

ica vedado o ingresso no local das provas de pessoas estranhas ao P
rocesso S

eletivo. É
 expressam

ente proibido fum
ar durante a 

prova. 
6.17. N

a ocorrência de eventuais erros de digitação de nom
e, núm

ero de docum
ento de identidade, data de nascim

ento etc, o candidato 
deverá solicitar ao fiscal de classe a devida correção no dia da prova, que será constado em

 A
ta.  

6.18. O
 tem

po de duração da prova será de 03:30 (três horas e trinta m
inutos). N

ão haverá por qualquer m
otivo, prorrogação do tem

po 
previsto para a aplicação das provas. N

ão haverá, na sala de provas, m
arcador de tem

po individual, um
a vez que o tem

po de início e 
térm

ino da prova será determ
inado pelo fiscal de sala, conform

e estabelecido no E
dital de C

onvocação da P
rova O

bjetiva, dando 
tratam

ento isonôm
ico a todos os candidatos presentes. 



E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
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 6.19. O
 candidato que porventura sentir-se m

al durante a realização das provas, poderá interrom
pê-las até que se restabeleça, no 

próprio local de realização das provas. C
aso o candidato não se restabeleça em

 tem
po hábil para term

inar sua prova dentro do horário 
estabelecido, estará elim

inado do C
oncurso P

úblico. 
6.20. A

 candidata que tiver necessidade de am
am

entar durante a realização das provas, deverá requerer esse direito, até 72 horas que 
antecede a prova, bem

 com
o, deverá no dia da aplicação da prova, levar acom

panhante que ficará em
 sala reservada para essa 

finalidade e será responsável pela guarda da criança. 
6.21. A

pós resolver todas as Q
uestões da prova, o candidato deverá m

arcar suas respostas, com
 caneta esferográfica de tinta azul ou 

preta, na F
olha de R

espostas Ó
ptica, onde serão de sua inteira responsabilidade: 

6.21.1. O
 preenchim

ento correto das bolhas ópticas, que deverão ser preenchidas conform
e as instruções específicas no C

aderno de 
Q

uestões, contidas tam
bém

 na própria F
olha.  

6.21.2. O
s prejuízos advindos das m

arcações feitas incorretam
ente na F

olha de R
espostas Ó

ptica, sendo consideradas m
arcações 

incorretas: dupla m
arcação, m

arcação rasurada, m
arcação em

endada, cam
pos de m

arcação não preenchidos integralm
ente, m

arcação 
ultrapassando o cam

po determ
inado e m

arcação que não seja feita com
 caneta esferográfica de tinta preta ou azul.  

6.22. O
s fiscais da sala não estão autorizados a fazer retificações de qualquer natureza nas instruções ou no enunciado das questões da 

prova. S
e o próprio coordenador de prédio, reconhecido por um

 dístico bem
 visível, não percorrer pessoalm

ente as salas, avisando sobre 
algum

a alteração, o candidato não deverá fazer nada que contrarie o que especifica o seu caderno de provas. O
 candidato que desejar 

fazer considerações a respeito da aplicação deverá consigná-las em
 A

ta de S
ala, para posterior avaliação  

6.23. N
o dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer m

em
bro da coordenação de aplicação destas, inform

ações 
referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação. 
6.24. À

 critério da P
LA

N
E

JA
R

, poderá, em
 caso fortuito ou de força m

aior, ser concedida tolerância no horário de fecham
ento dos 

portões.  
6.25. A

 P
LA

N
E

JA
R

 poderá utilizar sala(s) extra(s) nos locais de aplicação da prova objetiva, alocando ou rem
anejando candidatos para 

essa(s) conform
e as necessidades.  

6.26. O
 candidato será subm

etido à identificação especial caso seu docum
ento oficial de identidade apresente dúvidas quanto à 

fisionom
ia ou assinatura.  

6.27. D
urante a realização das provas, não será perm

itida a com
unicação dos candidatos nem

 a utilização de m
áquinas calculadoras, 

aparelhos eletrônicos (bip, telefone celular, W
alkm

am
, receptor, gravador) e outros equipam

entos sim
ilares, livros, anotações, im

pressos. 
6.28. O

 can
d

id
ato

 terá p
o

r o
b

rig
ato

ried
ad

e ao
 en

trar n
a sala p

ara fazer su
a p

ro
va, d

eslig
ar o

 seu
 telefo

n
e celu

lar e rem
o

ver a 
b

ateria. q
u

alq
u

er so
m

 g
erad

o
 p

elo
 ap

arelh
o

 n
o

 h
o

rário
 d

a p
ro

va im
p

licará n
a elim

in
ação

 d
o

 can
d

id
ato

, o
 m

esm
o

 será o
rd

en
ad

o
 

a se retirar d
a sala p

elo
 fiscal. 

6.29. A
 P

LA
N

E
JA

R
 não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos ou de equipam

entos eletrônicos ocorridos durante a 
realização das provas, nem

 por danos neles causados. 
6.30. A

o térm
ino da prova o candidato deverá devolver ao fiscal, o C

aderno de Q
uestões e o C

artão-R
esposta D

E
V

ID
A

M
E

N
T

E
 

A
S

S
IN

A
D

O
, 

esclarecendo 
que 

por 
razões 

de 
segurança, 

a 
P

LA
N

E
JA

R
 

fornecerá 
exem

plares 
dos 

C
adernos 

de 
Q

uestões 
aos 

candidatos, som
ente com

 o decurso de 02 (duas) horas e 30 (trinta) m
inutos do início da prova. O

s candidatos que não puderem
 esperar 

o horário estipulado só poderão ter acesso aos cadernos de questões 48 horas após sua aplicação, através de requerim
ento de 

solicitação à C
om

issão E
special M

unicipal do P
rocesso S

eletivo. O
s três últim

os candidatos deverão perm
anecer na sala de prova e 

som
ente poderão sair juntos do recinto. F

icarão disponibilizados im
preterivelm

ente no período de 05 (cinco) dias úteis. D
ecorrido este 

período os C
adernos serão incinerados. 

6.31. 
A

pós 
o 

térm
ino 

da(s) 
prova(s), 

o 
candidato 

deverá 
deixar 

im
ediatam

ente 
as 

dependências 
do 

prédio 
escolar, 

sendo 
term

inantem
ente proibido de fazer contato com

 candidatos que ainda não term
inaram

 a(s) prova(s), sob pena de ser excluído do 
C

oncurso P
úblico. 

6.32. 
A

 
avaliação 

da 
prova 

será 
realizada 

por 
sistem

a 
eletrônico 

de 
processam

ento 
de 

dados, 
considerados 

para 
esse 

efeito, 
exclusivam

ente, as respostas transferidas para o C
artão-R

esposta. 
6.33. A

os portadores de deficiência serão asseguradas provas e/ou locais especiais, a depender das necessidades específicas, 
conform

e solicitação especifica no item
 cabendo à coordenação do P

rocesso S
eletivo o cum

prim
ento das dem

ais condições do E
dital. 

6.34. O
 G

abarito para conferência do desem
penho dos candidatos será divulgado pela P

refeitura M
unicipal até o 2º (segundo) dia útil 

após a realização da respectiva prova. 
6.35. É

 de responsabilidade do C
andidato entregar o C

artão-R
esposta ao fiscal antes de sair da sala de provas, para devida conferência. 

C
aso não seja devolvido o candidato estará sum

ariam
ente elim

inado do C
oncurso P

úblico, sem
 direito a recurso ou reclam

ação 
posterior.  
6.35.1. O

 C
andidato que estiver hospitalizado na sede do m

unicípio de M
irangaba deverá com

unicar à C
om

issão do C
oncurso P

úblico 
e/ou ao C

oordenador local, até 12 horas antes da realização das provas. P
ara tanto, o seu representante deverá com

parecer, 
apresentando docum

ento oficial de identidade e m
unido de: 

6.35.2. A
testado do m

édico que esteja acom
panhando o C

andidato, declarando a im
possibilidade de locom

oção e atestando que o 
C

andidato tem
 condições de ler, redigir e m

arcar a F
olha de R

espostas; 
6.35.3. A

utorização do hospital para acesso do(s) fiscal (is) no horário de realização das provas; 
6.35.4. D

ocum
ento de Identidade do C

andidato (o m
esm

o apresentado no ato da inscrição); 
6.35.5. D

ados constantes no C
artão de Inform

ação: núm
ero de inscrição, estabelecim

ento e sala de realização das provas em
 questão. 

Inform
ações referentes ao local do internam

ento. 
6.35.6. C

aso o C
andidato não apresente estas condições, a P

LA
N

E
JA

R
 não autorizará a aplicação da prova. 

 7. D
A

 P
R

O
V

A
 D

E
 T

ÍT
U

L
O

S
 

 
7.1. A

os candidatos aos cargos de P
rofessor que se habilitarem

 com
 m

édia m
ínim

a de 50%
 de acertos da prova de conhecim

entos, será 
facultada a prova de títulos com

 caráter classificatório; 
7.2. S

om
ente será avaliado os títulos dos candidatos habilitados com

 50%
 de acertos da P

rova O
bjetiva. O

s títulos serão entregues 
“E

X
C

L
U

S
IV

A
M

E
N

T
E

” n
o

 d
ia 22 d

e setem
b

ro
 d

e 2013, junto com
 a realização da prova objetiva, conform

e descrição a seguir: 
7.2.1. O

s títulos serão entregues no m
esm

o prédio de realização das provas objetivas, onde serão protocolados por m
em

bros da 
C

om
issão 

E
special 

do 
P

rocesso 
S

eletivo. 
S

om
ente 

será 
recebido 

e 
exam

inado 
quando 

entregues 
em

 
envelope 

devidam
ente 

ID
E

N
T

IF
IC

A
D

O
. 

7.2.2. M
ediante apresentação de cópia de C

T
P

S
 acrescida de declaração do órgão ou em

presa, ou, no caso de servidor público de 
certidão de tem

po de serviço, am
bos em

itidas pelo setor pessoal ou equivalente, conform
e a nom

enclatura do cargo que concorre; 

E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
, C

E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913

.3
71

/00
01

-06 
 

 7.2.3. A
 com

provação de experiência profissional de declaração do em
pregador em

 que conste claram
ente a descrição do serviço e o 

nível de desem
penho na área de atuação, conform

e a nom
enclatura do cargo que concorre; 

7.2.4. N
ão será com

putado com
o experiência profissional, o tem

po de estágio ou m
onitora; 

7.2.5. T
odo docum

ento apresentado para fins de com
provação de experiência profissional deverá ser em

itido pela autoridade com
petente 

e conter o período do início e térm
ino do trabalho realizado; 

 
M

odelo da declaração de tem
po de serviço. 

P
A

P
E

L T
IM

B
R

A
D

O
 C

O
M

 ID
E

N
T

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 E
 C

N
P

J D
A

 E
M

P
R

E
S

A
 

D
eclaram

os para fins previstos em
 lei, que o sr ___________________________________(N

O
M

E
 D

O
 C

A
N

D
ID

A
T

O
), 

C
P

F
 N

º _________________________, trabalhou na função de ____________________________ (N
O

M
E

N
C

LA
T

U
R

A
 D

O
 C

A
R

G
O

) 
no período de ____/____/____ a ____/____/____. P

elo que firm
o o presente sob as penas da lei. 

Local e data. 
A

S
S

IN
A

T
U

R
A

 S
O

B
R

E
 O

 C
A

R
IM

B
O

 D
E

 ID
E

N
T

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 
 7.3. S

om
ente será com

provada a experiência em
 atividades correlatas às do cargo para o qual o candidato está concorrendo; 

7.3.1. A
s pontuações de experiência são independentes por ano trabalhado, ou seja, não são cum

ulativas; 
7.3.2. A

 pontuação só será atribuída ao período de um
 ano com

pleto, assim
 com

preendido 12 (doze) m
eses de efetiva atividade 

profissional na m
esm

a função. P
eríodos inferiores a 12 (doze) m

eses com
pletos não serão pontuados. 

7.3.3. A
 P

rova de T
ítulos tem

 caráter m
eram

ente classificatório, com
 anexação dos pontos das tabelas abaixo à nota da prova objetiva; 

 

Item
 

T
ÍT

U
L

O
 

P
o

n
to

s 
T

ítu
lo

s 

M
áxim

o
 d

e 
P

o
n

tu
ação

 
p

o
r item

 

B
 

C
ertificado de curso de especialização, em

 nível de pós-graduação, com
 carga horária m

ínim
a de 

360 horas, na área específica que concorre. 
1 

1,0 

C
 

D
iplom

a, devidam
ente registrado, de curso de pós-graduação, em

 nível de m
estrado (título de 

m
estre) na área específica que concorre. 

2 
2,0 

D
 

D
iplom

a, devidam
ente registrado, de curso de pós- graduação, em

 nível de doutorado (título de 
doutor) na área específica que concorre. 

3 
3,0 

E
 

E
xperiência 

P
rofissional 

em
 

S
erviço 

P
úblico 

ou 
na 

iniciativa 
privada, 

estando 
relacionado 

d
iretam

en
te co

m
 a n

o
m

en
clatu

ra d
o

 carg
o

 a q
u

e co
n

co
rre, até o lim

ite de 04 (quatro) anos 
para efeito de pontuação, desde que com

provada de acordo com
 item

 7.1 e seus subitens.  

1 ponto por 
ano 

4,0 

 7.3. A
 experiência profissional dos candidatos deverá possuir relação direta com

 o cargo a ser provido. 
7.4. P

ara os candidatos em
 exercício na P

refeitura M
unicipal de M

irangaba, a au
to

rid
ad

e co
m

p
eten

te deverá disponibilizar os atestados 
a C

om
issão de C

oncursos, contendo a função desem
penhada e respectivo período. 

7.5. O
s docum

entos deverão ser apresentados em
 fotocópias autenticadas e acom

panhados dos respectivos originais para conferência e 
devolução im

ediata. N
ão serão aceitos protocolos dos docum

entos. 
7.6. O

 candidato som
ente poderá obter até o m

áxim
o de 10 (dez) pontos em

 títulos, sendo desprezada a pontuação superior a este 
núm

ero. 
7.7. A

pós o prazo não serão aceitos pedidos de inclusão de títulos sob qualquer hipótese ou alegação. 
 8. D

O
S

 R
E

C
U

R
S

O
S

 
 8.1. N

o caso do recurso contra o gabarito prelim
inar da prova objetiva, adm

itir-se-á, para cada candidato, um
 único recurso por questão, 

relativam
ente ao gabarito, à form

ulação ou ao conteúdo das questões, desde que devidam
ente fundam

entado.  
8.2. O

 recurso deverá ser: 
8.2.1. apresentado em

 folhas separadas para questões/itens diferentes; 
8.2.2. possuir argum

entação lógica e consistente; 
8.2.3. interposto e protocolado, im

preterivelm
ente, no local e período determ

inado; 
8.2.4. entregue em

 duas vias (original e cópia); 
8.3. A

pós o julgam
ento dos recursos interpostos a banca exam

inadora poderá efetuar alterações ou anular questões do gabarito 
prelim

inar.  
8.4. A

pós o julgam
ento dos recursos interpostos, os pontos correspondentes às questões porventura anuladas serão atribuídos a todos 

os candidatos, indistintam
ente, que não obtiveram

 os pontos na correção inicial.  
8.5. A

pós o julgam
ento dos recursos, na hipótese de alteração do gabarito de algum

a questão, a P
rova O

bjetiva será recorrida com
 o 

novo gabarito da questão.  
8.6. N

o caso do resultado prelim
inar da prova objetiva, adm

itir-se-á o pedido de recontagem
 da pontuação atribuída.  

8.7. N
o caso do resultado prelim

inar da avaliação de títulos, adm
itir-se-á o pedido de recontagem

 da pontuação atribuída.  
8.8. O

 recurso será protocolado no P
rédio da P

refeitura M
unicipal de M

irangaba, junto à C
om

issão, dirigido ao P
LA

N
E

JA
R

, em
 um

a via 
acom

panhada conform
e o caso, de cópia de docum

ento que entenda pertinente. S
endo facultado ao candidato recurso no prazo de 48 

(quarenta e oito) horas após a publicação do gabarito parcial das provas objetivas, resultado parcial e resultado final. 
8.9. N

Ã
O

 S
E

R
Á

 A
N

A
LIS

A
D

O
 O

 P
E

D
ID

O
 D

E
 R

E
C

U
R

S
O

 A
P

R
E

S
E

N
T

A
D

O
 F

O
R

A
 D

O
 P

R
A

Z
O

, F
O

R
A

 D
E

 C
O

N
T

E
X

T
O

 E
 D

E
 F

O
R

M
A

 
D

IF
E

R
E

N
T

E
 D

A
 E

S
T

IP
U

LA
D

A
 N

E
S

T
E

 E
D

IT
A

L.  
8.10. O

 resultado dos recursos, assim
 com

o as alterações de gabaritos das provas objetivas e as alterações das notas prelim
inares da 

prova objetiva, que vierem
 a ocorrer após julgam

ento dos recursos, estarão à disposição dos candidatos na página do concurso no 
endereço eletrônico w

w
w

.planejarconcursos.com
.br em

 período inform
ado no edital de convocação ou na página do concurso no 

endereço eletrônico w
w

w
.planejarconcursos.com

.br.  
8.11. A

s notas obtidas por interm
édio do julgam

ento do recurso im
petrado contra o resultado prelim

inar da prova objetiva e da avaliação 
de títulos poderão perm

anecer inalteradas, sofrer acréscim
os ou até m

esm
o reduções, em

 relação à nota divulgada prelim
inarm

ente.  
8.12. A

 B
anca E

xam
inadora constitui últim

a instância para recurso, sendo soberana em
 suas decisões, razão pela qual não caberão 

recursos adicionais. 
8.13. A

 elim
inação do candidato em

 razão de não-com
parecim

ento à prova ou a sua expulsão da sala de prova em
 razão de 



E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
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E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913
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/00
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 com
portam

ento indevido, não poderá ser objeto de recurso. 
    9. D

O
 C

O
N

C
U

R
S

O
 P

Ú
B

L
IC

O
 

 9.1. O
 concurso será realizado em

 três etapas: P
rova O

bjetiva e P
rova de T

ítulos constará dos seguintes procedim
entos: 

9.1.1. T
odos os candidatos serão subm

etidos a um
a P

rova O
bjetiva de C

onhecim
entos de acordo com

 o cargo, a qual constará de 
questões objetivas de m

últipla escolha, com
 5 (cinco) alternativas (A

, B
, C

, D
 e E

) para resposta, sendo adotada, para fins de correção, 
um

a única resposta correta por questão. 
9.1.2. A

 P
rova O

bjetiva será elaborada de acordo com
 os conteúdos constantes do P

rogram
a que, para todos os efeitos legais, integram

 
o E

dital. N
ão haverá indicação de bibliografia. 

 9.1.3. D
as Q

uestões: 
 

E
sco

larid
ad

e 
P

ro
va 

Q
u

estõ
es 

P
eso

 
N

o
ta 

P
rofessor – E

nsino 
F

undam
ental II  

(32 questões) 

P
ortuguês 

08 

3,125 
100 

M
atem

ática 
06 

C
onhecim

entos G
erais/A

tualidades 
06 

C
o

n
h

ecim
en

to
s D

id
ático

s/P
ed

ag
ó

g
ico

s e 
C

o
n

h
ecim

en
to

s E
sp

ecífico
s 

12 

P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
(32 questões) 

P
ortuguês 

08 

3,125 
100 

M
atem

ática 
06 

C
onhecim

entos G
erais/A

tualidades 
06 

C
onhecim

entos D
idáticos/P

edagógicos 
12 

N
ível M

édio 
(32 questões) 

P
ortuguês 

08 

3,125 
100 

M
atem

ática 
06 

C
onhecim

entos G
erais/A

tualidades 
06 

C
onhecim

entos E
specíficos 

12 

 9.1.3. C
ada P

rova O
bjetiva valerá de 0 (zero) a 100 (cem

) pontos, de caráter elim
inatório e classificatório, considerando-se habilitados os 

candidatos que obtiverem
, no m

ínim
o, 50 (cinqüenta) pontos.  

9.1.4. S
om

ente serão aprovados os candidatos que obtiverem
 nota igual ou superior a 50%

 (cinqüenta por cento) de acertos do total da 
prova, não havendo possibilidade de aproxim

ação de notas. 
9.1.5. A

s provas de títulos seguirão as norm
as estabelecidas no item

 “7. D
A

 P
R

O
V

A
 D

E
 T

ÍT
U

LO
S

”. 
9.1.6. S

om
ente serão aprovados os candidatos que obtiverem

 nota igual ou superior a 50%
 (cinqüenta por cento) do total da prova. 

9.2. A
 nota final do candidato, para os cargos com

 avaliação de títulos, será calculada, considerando-se que N
F

 é a nota final e N
O

 é a 
nota da P

rova O
bjetiva e N

T
 a nota da A

valiação dos T
ítulos, da seguinte form

a: 
N

F
 =

 N
O

 +
 N

T
 

9.2.1. A
 nota final do candidato, para os cargos que não participam

 da etapa da avaliação de títulos, será a nota da P
rova O

bjetiva. 
9.3. A

 classificação final dos candidatos será obtida através da som
a dos escores brutos de cada prova, convertidos em

 notas e 
som

adas as notas na apuração final. 
9.4. S

erão considerados aprovados no concurso os candidatos que prestaram
 as provas previstas para os cargos aos quais concorreram

 
que não tenham

 sido elim
inados e que tenham

 sido classificados em
 classificação decrescente e correspondente ao núm

ero das vagas 
oferecidas para cada cargo. 
9.5. N

a hipótese de igualdade de pontos, para fins de classificação: 
9.5.1.   O

 prim
eiro critério de desem

pate neste concurso público será a idade, dando-se preferência ao candidato de idade m
ais 

elevada ou m
ais idoso (P

arágrafo Ú
nico do A

rt. 27 da Lei F
ederal N

° 10.741 de 1° de O
utubro de 2003 – E

statuto do Idoso). 
P

ersistindo o em
pate, terá preferência sucessivam

ente o candidato que: 
9.5.2.   O

btiver m
aior pontuação nas questões de língua portuguesa; 

9.5.3    O
btiver m

aior pontuação nas questões de m
atem

ática; 
9.5.4.   S

orteio P
úblico realizado pela C

om
issão E

special do C
oncurso, com

 a presença dos candidatos em
patados. 

9.6. A
 C

om
issão O

rganizadora do C
oncurso publicará os resultados por afixação no quadro de avisos da P

refeitura M
unicipal de 

M
irangaba e/ou publicação em

 jornais e outros m
eios de com

unicação. 
9.7. O

s candidatos habilitados portadores de deficiência física serão relacionados separadam
ente. 

9.8. C
aso não haja candidatos portadores de deficiência aprovados, a vaga reservada será destinada ao restante dos candidatos, de 

acordo com
 a ordem

 de classificação. 
 10. D

A
S

 D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 G

E
R

A
IS

 
 10.1. O

 candidato poderá obter inform
ações e orientações sobre o C

oncurso tais com
o E

ditais, M
anual do C

andidato, processo de 
inscrição, local de prova, gabaritos, resultados das provas, resultados dos recursos, cronogram

a, e resultado final na página do concurso 
no endereço eletrônico w

w
w

.planejarconcursos.com
.br. 

10.2. N
ão será fornecido qualquer docum

ento com
probatório de aprovação ou classificação do candidato, valendo para esse fim

 a 
publicação na im

prensa oficial.  
10.3. S

erá considerada a legislação atualizada até a data de publicação deste E
dital, bem

 com
o alterações em

 dispositivos legais e 
norm

ativos até esta data na avaliação na prova objetiva.  
10.4. S

erá considerado o A
cordo O

rtográfico da Língua P
ortuguesa, assinado em

 Lisboa, em
 16 de dezem

bro de 1990, prom
ulgado pelo 

D
ecreto nº 6.583, de 29 de setem

bro de 2008.  
10.5. O

 prazo de validade do C
oncurso será de 2 (dois) anos, podendo ser prorrogado por m

ais 2 (dois) anos, contado a partir da data de 

E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
, C

E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913
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/00
01

-06 
 

 hom
ologação do resultado final.  

10.6. T
odas as inform

ações relativas à posse, após a publicação do resultado final, deverão ser obtidas na sede da P
refeitura M

unicipal 
de M

irangaba, na S
ecretaria M

unicipal de A
dm

inistração.  
10.7. O

s candidatos aprovados e classificados neste C
oncurso devem

 m
anter atualizados seus endereços junto à S

ecretaria M
unicipal 

de A
dm

inistração da P
refeitura M

unicipal de M
irangaba.  

10.8. O
s casos om

issos serão resolvidos conjuntam
ente pela P

refeitura M
unicipal de M

irangaba e pela P
LA

N
E

JA
R

 no que tange à 
realização deste C

oncurso.  
10.9. R

essalvadas as hipóteses previstas na legislação pertinente, ao candidato convocado para posse, não será perm
itido o adiam

ento, 
sendo elim

inado do C
oncurso o candidato que, por qualquer m

otivo, não tom
ar posse quando convocado.  

10.10. D
ecairá do direito de im

pugnar os tem
os deste E

dital de C
oncurso P

úblico, perante a adm
inistração, o candidato que não o fizer 

até o segundo dia útil, após o encerram
ento das inscrições.  

10.11. A
 inexatidão das declarações, as irregularidades de docum

entos ou as de outra natureza, ocorridas no decorrer do concurso 
público, m

esm
o que só verificada posteriorm

ente, elim
inará o candidato do concurso, anulando todos os efeitos decorrentes de sua 

inscrição. 
10.12. F

ica ciente o candidato aprovado e classificado que, em
 aceitando sua nom

eação, poderá ser lotado em
 qualquer das unidades 

da P
refeitura, no M

unicípio de M
irangaba. 

10.13. O
 ato de inscrição gera presunção absoluta de que o candidato conhece as presentes instruções e de que aceita as condições do 

concurso, estabelecidas na legislação deste E
dital. 

10.14. A
 P

refeitura M
unicipal de M

irangaba e a P
LA

N
E

JA
R

 não se responsabilizam
 por equívocos eventualm

ente com
etidos pelo 

candidato, P
O

R
 D

E
IX

A
R

 D
E

 LE
R

 E
S

T
E

 E
D

IT
A

L D
O

 C
O

N
C

U
R

S
O

 P
Ú

B
LIC

O
. 

10.15. O
s casos om

issos até a publicação final do concurso serão resolvidos pela C
om

issão do C
oncurso e, após a publicação do 

resultado final, pelo C
hefe do P

oder E
xecutivo. 

10.16. O
s itens deste E

dital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscim
os, enquanto não consum

ada a providência ou 
evento que lhes disser respeito, ou até a data da convocação dos candidatos para a prova correspondente, circunstância que será 
m

encionada em
 E

dital ou aviso publicado.  
10.17 A

 P
refeitura M

unicipal de M
irangaba e a E

m
presa realizadora do C

oncurso P
úblico não se responsabilizam

 pelo fornecim
ento de 

quaisquer cursos, textos, apostilas ou outras publicações referentes a este C
oncurso.  

10.18. A
 P

refeitura M
unicipal e a P

LA
N

E
JA

R
 se exim

em
 das despesas com

 viagens e hospedagens dos candidatos em
 quaisquer das 

fases do certam
e seletivo, m

esm
o quando alteradas datas previstas no cronogram

a inicial, reaplicação de qualquer fase, inclusive de 
provas, de acordo com

 determ
inação da P

refeitura M
unicipal e/ou da organizadora P

LA
N

E
JA

R
. 

10.19. T
odos os docum

entos apresentados para P
rova de T

ítulos, cuja devolução não for solicitada no prazo de 90 dias, contados a 
partir da hom

ologação do resultado final do concurso, serão incinerados pela P
LA

N
E

JA
R

. 
10.20. D

ecorridos 120 (cento e vinte) dias após a hom
ologação do resultado final do C

oncurso, os C
artões R

esposta, serão incineradas. 
10.21. O

s itens deste E
dital, inclusive o cronogram

a de execução previsto, poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou 
acréscim

os, enquanto não consum
ada a providência ou evento que lhes disser respeito, ou por m

otivo de força m
aior, até a data da 

convocação dos candidatos para a prova correspondente, circunstância que constará em
 E

dital. 
 

A
N

E
X

O
 I - C

O
N

T
E

Ú
D

O
 P

R
O

G
R

A
M

Á
T

IC
O

 

 A
s eventuais sugestões de m

atérias constantes dos program
as, deste E

dital, constituem
 a única fonte para a 

form
ulação das questões da P

rova O
bjetiva de m

últipla escolha; as quais poderão basear-se em
 outras, 

observando-se, no entanto, a escolaridade exigida para o cargo. C
om

o bibliografia serão adm
itidas obras 

didáticas e paradidáticas, gram
áticas, dicionários, A

tlas geográficos, periódicos e serão usadas inform
ações 

veiculadas pelos m
eios de com

unicação. O
 candidato tem

 livre escolha para consultar bibliografia referente ao 
conteúdo program

ático. 
 # 1. C

O
N

T
E

Ú
D

O
 P

R
O

G
R

A
M

Á
T

IC
O

 D
E

 P
O

R
T

U
G

U
Ê

S
, M

A
T

E
M

Á
T

IC
A

, C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S

 G
E

R
A

IS
/A

T
U

A
L

ID
A

D
E

S
, 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S

 D
ID

Á
T

IC
O

S
/P

E
D

A
G

Ó
G

IC
O

S
 E

 C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S

 E
S

P
E

C
IF

IC
O

S
 P

A
R

A
 T

O
D

O
S

 O
S

 C
A

R
G

O
S

 
D

E
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

 L
IC

E
N

C
IA

T
U

R
A

 P
L

E
N

A
 - P

R
O

F
E

S
S

O
R

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 II. 

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 C
O

M
U

M
 – L

IN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

: Interpretação de T
extos; O

rtografia; A
centuação G

ráfica; D
ivisão S

ilábica; F
lexão 

N
om

inal; T
em

pos e M
odos V

erbais; E
m

prego de P
alavras Invariáveis; C

oncordância N
om

inal e V
erbal; R

egência N
om

inal e V
erbal; 

E
m

prego da C
rase, P

ontuação; S
em

ântica; M
orfologia: P

refixos e S
ufixos; C

lasses de P
alavras e M

ecanism
o de flexão; C

olocação 
P

ronom
inal. S

intaxe; A
nálise S

intática: T
erm

os E
ssenciais, integrantes e acessórios da oração; O

ração coordenada e subordina. 
 C

O
N

T
E

Ú
D

O
 C

O
M

U
M

 - M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
: E

quação do 1.º e 2º grau; conjuntos num
éricos; operações com

 núm
eros naturais; expressão 

sim
ples e com

posta; divisibilidade; m
últiplos e diversos; fatoração, problem

as com
 quatro operações, M

D
C

 e M
M

C
; fração ordinária; 

potências e raízes; grandezas proporcionais; razão; porcentagem
 ; juros; regra de três sim

ples e com
posta; desconto; núm

eros prim
os; 

sistem
a 

m
étrico 

decim
al: 

(com
prim

ento, 
superfície, 

volum
e, 

capacidade 
e 

m
assa); 

G
ráficos. 

P
otenciação, 

R
adiciação, 

F
unção, 

Q
uadrática e P

roblem
as. 

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 C
O

M
U

M
 – C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 G

E
R

A
IS

/A
T

U
A

L
ID

A
D

E
S

: C
onhecim

entos m
arcantes do cenário cultural, político, científico, 

econôm
ico e social no B

rasil e no m
undo. P

rincípios de organização social, cultural, saúde, m
eio am

biente, política e econôm
ica 

brasileira. A
nálise dos principais conflitos nacionais e m

undiais. A
ssuntos de interesse geral - nacional ou internacional - am

plam
ente 

veiculados, nos últim
os dois anos, pela im

prensa falada ou escrita de circulação nacional ou local - rádio, televisão, jornais, revistas e/ou 
internet. 
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 D

ID
Á

T
IC

O
S

 E
 P

E
D

A
G

Ó
G

IC
O

S
: F

undam
entos da E

ducação – S
ociedade, E

stado e E
ducação: concepções e 

funções. A
 E

ducação na C
onstituição B

rasileira de 1988; Legislação E
ducacional V

igente; P
edagogia P

rogressista e suas vertentes; 
E

ducação Inclusiva: fundam
entos legais (políticas públicas e diretrizes nacionais para o atendim

ento especializado na educação básica); 
F

unção S
ocial e P

olítica da E
scola; O

 P
rocesso didático pedagógico de ensinar e aprender; P

lanejam
ento de E

nsino: concepções e 



E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
, C

E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913

.3
71

/00
01

-06 
 

 procedim
entos relativos às etapas do planejam

ento; G
estão da E

scola e a construção do P
rojeto P

edagógico; C
urrículo: C

onstrução e 
prática do currículo escolar; A

valiação: concepções e funções; E
statuto da C

riança e do A
dolescente (E

C
A

). P
lanejam

ento. A
valiação. 

C
orrentes pedagógicas e suas concepções de educação. Lei de D

iretrizes e B
ases da E

ducação N
acional: Lei nº 9394/96. O

bjetivos 
gerais do ensino fundam

ental e m
édio. P

eríodos do desenvolvim
ento hum

ano e seus caracteres principais. 
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

 – L
E

T
R

A
S

 – L
IN

G
U

A
 P

O
R

T
U

G
U

Ê
S

A
: I - G

R
A

M
Á

T
IC

A
: F

onética - V
ogais e C

onsoantes (C
lassificação); D

ivisão de 
S

ilábica; O
rtografia; A

centuação G
ráfica; E

m
prego do H

ífen; E
strutura e F

orm
ação das P

alavras; C
lasse das P

alavras – E
m

prego e 
F

lexão; 
C

ategorias 
G

ram
aticais 

Invariáveis 
– 

C
lassificação 

e 
E

m
prego; 

S
intaxe: 

F
rase, 

O
ração 

e 
P

eríodo; 
T

erm
os 

da 
O

ração; 
C

oordenação e S
ubordinação das O

rações; C
oncordância N

om
inal e V

erbal; R
egência N

om
inal e V

erbal; E
m

prego da C
rase; E

m
prego 

do “Q
ue” e do “S

e”; P
ontuação; F

iguras e V
ícios de Linguagem

. II – LIT
E

R
A

T
U

R
A

: F
igura de E

stilo. G
êneros Literários. E

scolas 
Literárias B

rasileiras – C
lassificação, P

eriodicidade e C
aracterísticas. P

rodução Literária C
ontem

porânea. III – IN
T

E
R

P
R

E
T

A
Ç

Ã
O

 D
E

 
T

E
X

T
O

. 
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

 - H
IS

T
Ó

R
IA

: P
rincipais civilizações da antiguidade. O

 F
eudalism

o. A
 idade M

oderna: transição do feudalism
o para o 

capitalism
o. 

O
 

Ilum
inism

o. 
A

 
Idade 

C
ontem

porânea: 
a 

R
evolução 

F
rancesa 

com
o 

superação 
do 

A
ntigo 

regim
e. 

O
 

capitalism
o 

m
onopolista: a colonização do B

rasil e da A
m

érica. F
orm

ação da sociedade brasileira. E
xpansão territorial. D

om
ínio espanhol. D

om
ínio 

holandês. A
 extração do ouro. A

 R
evolução industrial e o B

rasil. A
 independência e o 1º Im

pério. P
eríodo R

egencial. O
 2º Im

pério. A
 

R
epública O

ligárquica. A
 P

rim
eira G

uerra M
undial. A

 R
evolução de 30 e o E

stado N
ovo. A

 crise m
undial de 1929. A

 2ª G
uerra M

undial e 
o B

rasil. A
 G

uerra F
ria. A

 crise econôm
ica m

undial de 1973. A
 globalização e neoliberalism

o no final do século. B
rasil atual: econom

ia, 
sociedade, ciência, tecnologia, educação e cultura. R

elações Internacionais do B
rasil com

 o M
undo. A

 H
istória com

o ciência: conceitos 
de história. A

s fontes históricas. R
elações da história com

 as dem
ais ciências. C

oncepção de tem
po com

o construção cultural e histórica. 
P

arâm
etros C

urriculares N
acionais para o E

nsino F
undam

ental - H
istória (5ª a 8ª). 

 P
R

O
F

E
S

S
O

R
 - M

A
T

E
M

Á
T

IC
A

: C
onjuntos num

éricos (operações e problem
as). S

istem
a e operações com

 núm
eros decim

ais. S
istem

a 
de m

edidas e transform
ação de m

edidas. E
xpressões num

éricas (com
 todas as operações). P

ercentagem
. R

azão e P
roporção. R

egra de 
três sim

ples e com
posta. Juros sim

ples. P
roblem

as com
 núm

eros naturais e fracionários. S
istem

as de equação. E
quações do 1º e do 

E
nsino M

édio (resoluções e problem
as). P

rodutos N
otáveis. F

unções do 1º e E
nsino M

édio. G
eom

etria plana (teoria de tales, P
itágoras, 

triângulos, quadriláteros, circunferências, áreas). R
elações m

étricas num
 triângulo. T

rigonom
etria. M

atrizes e D
om

inantes. A
nálise 

com
binatória. P

rogressões A
ritm

éticas e P
rogressões G

eom
étricas. E

statística e probabilidade. 
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

 - B
IO

L
O

G
IA

: A
spectos m

etodológicos do E
nsino das C

iências B
iológicas. O

s S
eres vivos: origem

 e evolução biológica 
dos seres vivos, contribuição do organism

o: teoria e evolução celular, funcionam
ento da célula, a organização celular, aspectos físicos 

quím
icos 

e 
estruturais. 

R
eprodução 

celular. 
C

lassificação 
e 

características 
gerais 

dos 
seres 

vivos. 
C

aracterísticas 
anatôm

icas 
e 

filosóficas do ser hum
ano: aspectos básicos na organização e fisiologia dos aparelhos digestivos, circulatórios, respiratórios, excretor, 

venoso, endócrino, reprodutor e locom
otor. A

 transm
issão da vida – herança biológica, a hereditariedade e o m

eio am
biente. E

cologia: 
ecossistem

a, relações tróficas e biom
as. O

 hom
em

 e a biosfera: poluição e degradação am
biental. 

 P
R

O
F

E
S

S
O

R
 - G

E
O

G
R

A
F

IA
: A

s paisagens naturais do B
rasil (clim

a, vegetação e hidrografia); A
gricultura brasileira: (as relações de 

trabalho no cam
po; a estrutura fundiária; o M

S
T

); A
 urbanização brasileira: (urbanização e m

odernização agrícola; rede urbana 
brasileira); O

s problem
as sociais dos grandes centros urbanos; A

 população brasileira: (os m
ovim

entos internos; a m
igração para o 

B
rasil; o crescim

ento vegetativo da população brasileira); A
 industrialização brasileira: (o governo G

etúlio V
argas e a S

egunda G
uerra 

M
undial; o governo JK

; a distribuição espacial da industria brasileira; os incentivos fiscais no N
E

 e no C
entro-O

este); A
 produção de 

energia no B
rasil: (o consum

o de energia no B
rasil; o petróleo e o (álcool)); B

ahia: (clim
a, vegetação e hidrografia; a agropecuária 

baiana); M
irangaba: (clim

a; vegetação; atividades econôm
icas); O

 subdesenvolvim
ento; A

 geopolítica do pós-guerra: (a bipolaridade; a 
hegem

onia da G
uerra F

ria); A
 N

ova O
rdem

 M
undial: (a nova ordem

 m
ultipolar); A

 globalização; A
 P

rodução agropecuária: (os sistem
as 

agrícolas; a agricultura itinerante de subsistência e a roça; o plantation; a agropecuária em
 países desenvolvidos e subdesenvolvidos); A

 
dinâm

ica populacional: (o crescim
ento populacional ou dem

ográfico; os m
ovim

entos populacionais); E
strutura da população: (pirâm

ide 
etária); T

eorias dem
ográficas; Im

pactos am
bientais em

 ecossistem
as naturais e em

 ecossistem
as agrícolas; Im

pactos am
bientais em

 
sistem

as urbanos; C
artografia: (escala; coordenada geográfica; fuso horário); A

s grandes paisagens do G
lobo T

errestre (regiões: 
tem

peradas, tropicais,polares e desérticas). 
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

 - L
E

T
R

A
S

 C
O

M
 IN

G
L

Ê
S

: P
rincípios m

etodológicos do E
nsino da língua Inglesa. Leitura e interpretação de textos 

autênticos da língua inglesa tais com
o: jornalísticos e literários; E

strutura e F
orm

ação de P
alavras: processos de derivação e com

posição 
de vocábulos; A

ntônim
os, sinônim

os, falsos cognatos; A
spectos m

orfo-sináticos; S
ubstantivos (caso, núm

ero, gênero, concordância); 
P

ronom
es (classificação, uso, concordância); A

djetivos (classificação, concordância, posição, flexão); A
dvérbios (classificação, uso, 

posição 
na sentença); 

C
onjunções 

(classificação, 
uso); 

V
erbos (m

odo, 
aspecto, tem

pos, 
vozes); 

P
reposições 

(uso, classificação, 
com

binações nom
inais e verbais); D

iscurso direto e indireto; S
intaxe da sentença sim

ples e com
plexa. 

 # 
2. 

L
ÍN

G
U

A
 

P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 
- 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 

- 
C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 

G
E

R
A

IS
/A

T
U

A
L

ID
A

D
E

S
 

E
 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S

 
D

ID
Á

T
IC

O
S

/P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
S

 P
A

R
A

 O
S

 C
A

R
G

O
S

 D
E

 P
R

O
F

E
S

S
O

R
 F

U
N

D
A

M
E

N
T

A
L

 I. 
 C

O
N

T
E

Ú
D

O
 C

O
M

U
M

 - L
IN

G
U

A
 P

O
R

T
U

G
U

E
S

A
: Intelecção de textos: verbais e não-verbais. M

orfossintaxe: substantivo,artigo, adjetivo, 
num

eral, 
pronom

e, 
preposição, 

conjunção 
e 

verbo 
(flexões 

em
 

tem
po, 

m
odo, 

núm
ero 

e 
pessoa). 

advérbio 
em

 
suas 

diversas 
circunstâncias, 

vozes 
do 

verbo. 
O

ração, 
frase 

e 
período. 

T
erm

os 
constituintes 

da 
oração: 

essenciais, 
integrantes 

e 
acessórios. 

C
oordenação e subordinação. S

intaxe de concordância, de regência e de colocação. S
em

ântica: sinoním
ia, antoním

ia, hom
oním

ia, 
parônim

a, polissem
ia, denotação e conotação, figuras de linguagem

 e vícios de linguagem
. E

stilística: funções da linguagem
. F

orm
as de 

discurso: direto, indireto e indireto livre. A
centuação gráfica. C

rase. P
ontuação. O

rtografia. 
 C

O
N

T
E

Ú
D

O
 C

O
M

U
M

 - M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
: E

quação do 1.º e 2º grau; conjuntos num
éricos; operações com

 núm
eros naturais; expressão 

sim
ples e com

posta; divisibilidade; m
últiplos e diversos; fatoração, problem

as com
 quatro operações, M

D
C

 e M
M

C
; fração ordinária; 

potências e raízes; grandezas proporcionais; razão; porcentagem
 ; juros; regra de três sim

ples e com
posta; desconto; núm

eros prim
os; 

sistem
a 

m
étrico 

decim
al: 

(com
prim

ento, 
superfície, 

volum
e, 

capacidade 
e 

m
assa); 

G
ráficos. 

P
otenciação, 

R
adiciação, 

F
unção, 

Q
uadrática e P

roblem
as. 

 

E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
, C

E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913

.3
71

/00
01

-06 
 

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 C
O

M
U

M
 - C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 G

E
R

A
IS

/A
T

U
A

L
ID

A
D

E
S

: C
onhecim

entos m
arcantes do cenário cultural, político, científico, 

econôm
ico e social no B

rasil e no m
undo. P

rincípios de organização social, cultural, saúde, m
eio am

biente, política e econôm
ica 

brasileira. A
nálise dos principais conflitos nacionais e m

undiais. A
ssuntos de interesse geral - nacional ou internacional - am

plam
ente 

veiculados, nos últim
os dois anos, pela im

prensa falada ou escrita de circulação nacional ou local - rádio, televisão, jornais, revistas e/ou 
internet.  
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 D

ID
Á

T
IC

O
S

 E
 P

E
D

A
G

Ó
G

IC
O

S
: F

undam
entos da E

ducação – S
ociedade, E

stado e E
ducação: concepções e 

funções. A
 E

ducação na C
onstituição B

rasileira de 1988; Legislação E
ducacional V

igente; P
edagogia P

rogressista e suas vertentes; 
E

ducação Inclusiva: fundam
entos legais (políticas públicas e diretrizes nacionais para o atendim

ento especializado na educação básica); 
F

unção S
ocial e P

olítica da E
scola; O

 P
rocesso didático pedagógico de ensinar e aprender; P

lanejam
ento de E

nsino: concepções e 
procedim

entos relativos às etapas do planejam
ento; G

estão da E
scola e a construção do P

rojeto P
edagógico; C

urrículo: C
onstrução e 

prática do currículo escolar; A
valiação: concepções e funções; E

statuto da C
riança e do A

dolescente (E
C

A
). P

lanejam
ento. A

valiação. 
C

orrentes pedagógicas e suas concepções de educação. Lei de D
iretrizes e B

ases da E
ducação N

acional: Lei nº 9394/96. O
bjetivos 

gerais do ensino fundam
ental e m

édio. P
eríodos do desenvolvim

ento hum
ano e seus caracteres principais. 

 # 
3. 

C
O

N
T

E
Ú

D
O

 
P

R
O

G
R

A
M

Á
T

IC
O

 
D

E
 

P
O

R
T

U
G

U
Ê

S
, 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
, 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S

 
G

E
R

A
IS

/A
T

U
A

L
ID

A
D

E
S

 
E

 
C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 E

S
P

E
C

ÍF
IC

O
S

 P
A

R
A

 T
O

D
O

S
 O

S
 C

A
R

G
O

S
 D

E
 N

ÍV
E

L
 M

É
D

IO
. 

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 C
O

M
U

M
 – L

IN
G

U
A

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

: Interpretação de T
extos; O

rtografia; A
centuação G

ráfica; D
ivisão S

ilábica; F
lexão 

N
om

inal; T
em

pos e M
odos V

erbais; E
m

prego de P
alavras Invariáveis; C

oncordância N
om

inal e V
erbal; R

egência N
om

inal e V
erbal; 

E
m

prego da C
rase, P

ontuação; S
em

ântica; M
orfologia: P

refixos e S
ufixos; C

lasses de P
alavras e M

ecanism
o de flexão; C

olocação 
P

ronom
inal. S

intaxe; A
nálise S

intática: T
erm

os E
ssenciais, integrantes e acessórios da oração; O

ração coordenada e subordina. 
 C

O
N

T
E

Ú
D

O
 C

O
M

U
M

 – M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
: E

quação do 1.º e 2º grau; conjuntos num
éricos; operações com

 núm
eros naturais; expressão 

sim
ples e com

posta; divisibilidade; m
últiplos e diversos; fatoração, problem

as com
 quatro operações, M

D
C

 e M
M

C
; fração ordinária; 

potências e raízes; grandezas proporcionais; razão; porcentagem
 ; juros; regra de três sim

ples e com
posta; desconto; núm

eros prim
os; 

sistem
a 

m
étrico 

decim
al: 

(com
prim

ento, 
superfície, 

volum
e, 

capacidade 
e 

m
assa); 

G
ráficos. 

P
otenciação, 

R
adiciação, 

F
unção, 

Q
uadrática e P

roblem
as. 

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

 C
O

M
U

M
 – C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

S
 G

E
R

A
IS

/A
T

U
A

L
ID

A
D

E
S

: C
onhecim

entos m
arcantes do cenário cultural, político, científico, 

econôm
ico e social no B

rasil e no m
undo. P

rincípios de organização social, cultural, saúde, m
eio am

biente, política e econôm
ica 

brasileira. A
nálise dos principais conflitos nacionais e m

undiais. A
ssuntos de interesse geral - nacional ou internacional - am

plam
ente 

veiculados, nos últim
os dois anos, pela im

prensa falada ou escrita de circulação nacional ou local - rádio, televisão, jornais, revistas e/ou 
internet. 
 A

S
S

IS
T

E
N

T
E

 A
D

M
IN

IS
T

R
A

T
IV

O
: P

lanejam
ento, coordenação, execução, controle e avaliação de m

issões, objetivos, atividades da 
adm

inistração pública. P
lanejam

ento estratégico. R
eform

a e m
odernização na adm

inistração pública. H
abilidades gerenciais básicas: 

percepção; m
otivação; com

unicação e liderança; conflitos e negociação; tom
ada de decisões; eficiência, eficácia e efetividade. A

 
atividade 

adm
inistrativa: 

princípios 
básicos 

(legalidade, 
m

oralidade, 
im

pessoalidade 
e 

finalidade, 
razoabilidade, 

publicidade 
e 

eficiência).A
valiação 

de 
desem

penho. 
D

esenvolvim
ento 

gerencial. 
F

unções 
adm

inistrativas: 
P

lanejam
ento 

e 
O

rganização. 
C

orrespondência oficial. Inform
ações em

 processos. A
dm

inistração de pessoal, de m
aterial, contábil e financeiro. Lei das Licitações e 

contratos: Lei 8.666 de 21/06/93 e m
odificações N

oções de relações hum
anas. C

orrespondência: C
onceitos, D

ivisão e E
lem

entos, 
C

orrespondência 
E

m
presarial: 

C
onceitos, 

D
ocum

entos; 
P

rincípios 
básicos 

de 
arquivologia] [F

orm
as 

de tratam
ento 

e 
atendim

ento; 
Liderança pessoal; N

orm
as de conduta; H

ierarquia funcional; D
ireitos e D

everes do funcionário; R
elações H

um
anas no trabalho. 

C
onceitos G

erais de Inform
ática e M

icroinform
ática.N

oções de S
istem

as O
peracionais: F

erram
entas do W

IN
D

O
W

S
 X

P
, V

IS
T

A
, 7: P

ainel 
de C

ontrole; Im
pressoras; Internet E

xplorer C
orreio E

letrônico. F
uncionam

ento do C
om

putador. C
onhecim

entos teóricos e práticos de 
W

ord, E
xcel. 

  



E
s
ta

d
o

 d
a

 B
a

h
ia

 

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 M
U
N
I
C
I
P
A
L
 D
E
 M
I
R
A
N
G
A
B
A
 

  

A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
, C

E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913

.3
71

/00
01

-06 
 

  

*
*

*
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A

N
E

X
O

 
I
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*
*

*
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C
ó
d
 

F
u
n
ção

/C
arg

o
s 

L
o
calid

ad
e 

V
ag

as 
E

sco
larid

ad
e 

C
arg

a 
H

o
rária 

S
alário

 
B

ase R
$ 

T
A

X
A

 
(R

$) 

- 4 -  
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
S
ede 

05 

F
o
rm

ação
 m

ag
istério

 e/o
u
 

H
ab

ilitação
 cu

rso
 su

p
erio

r d
e 

g
rad

u
ação

 em
 p

ed
ag

o
g
ia e/o

u
 

licen
ciatu

ra p
len

a e/o
u
 cu

rso
 

n
o
rm

al su
p
erio

r. 

20 horas 
725,50 

50,00 

- 5 -  
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
C
oqueiros 

04 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 6 -  
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
Lagoa de 
C
anabrava 

03 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 7 -  
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
N
uguaçu 

02 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 8 -  
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
C
arrasco 

02 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 9 -  
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
S
ussuarana 

04 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 10 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
C
anabrava 

04 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 11 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
T
aquarandi 

04 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 12 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
Jatobá 

01 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 13 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
P
aranazinho 

01 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 14 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
S
anta C

ruz 
01 

20 horas 
725,50 

50,00 

- 15 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
A
lm
eida 

01 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 16 -
P
rofessor – E

nsino F
undam

ental I 
T
rincheira 

01 
20 horas 

725,50 
50,00 

- 17 -
A
ssistente A

dm
inistrativo 

- 
06 

N
ível M

éd
io

 + C
o
n
h
ecim

en
to

s 
E

sp
ecífico

s + C
o
n
h
ecim

en
to

s 
In

fo
rm

ática 
40 horas 

678,00 
50,00 

  

C
ó
d
 

F
u
n
ção

/C
arg

o
s 

L
o
calid

ad
e 

V
ag

as 
E

sco
larid

ad
e 

C
arg

a 
H

o
rária 

S
alário

 
B

ase R
$ 

T
A

X
A

 
(R

$) 

- 201 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– L
etras 

S
ed

e 
01 

G
rad

u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 L

etras 

20 h
o
ras 

841,58 
75,00 

- 202 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– H
istó

ria  
S

ed
e 

01 
G

rad
u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 H

istó
ria 

- 203 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– M
atem

ática 
S

ed
e 

01 
G

rad
u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 M

atem
ática 

- 204 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– B
io

lo
g
ia 

S
ed

e 
01 

G
rad

u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 B

io
lo

g
ia 

- 205 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– G
eo

g
rafia 

S
ed

e 
01 

G
rad

u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 G

eo
g
rafia 

- 301 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– L
etras 

N
u
g
u
açú

 
01 

G
rad

u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 L

etras 

- 401 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– L
etras 

C
an

ab
rava 

01 
G

rad
u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 L

etras 

- 401 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– In
g
lês 

C
an

ab
rava 

01 
G

rad
u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 In

g
lês 

- 401 - 
P

ro
fesso

r – E
n
sin

o
 F

u
n
d
am

en
tal II 

– M
atem

ática 
C

an
ab

rava 
01 

G
rad

u
ação

 d
e licen

ciatu
ra 

p
len

a em
 M

atem
ática 
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P
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 M
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A
v
. Jo

n
a
s C

a
rv
a
lh
o
, n

º1
25

, ce
n
tro

, M
ira

n
g
ab

a, B
a
h
ia
, C

E
P
 44

745
-000

 – C
N
P
J n

º 1
3.913

.3
71

/00
01

-06 
 

   

C
R

O
N

O
G

R
A

M
A

 

 
A

T
IV

ID
A

D
E

S
 

D
A

T
A

S
 P

R
E

V
IS

T
A

S
 

Lançam
ento do E

dital 
07 de agosto de 2013. 

P
eríodo de inscrições dos candidatos 

14 de agosto a 06 de setem
bro de 2013.. 

D
ivulgação da relação de candidatos inscritos e do local de realização das 

provas objetivas 
13 de setem

bro de 2013. 

P
ro

va O
b

jetiva e E
n

treg
a d

o
s T

ítu
lo

s 
22 de setem

bro de 2013. 
D

ivulgação dos gabaritos das P
rovas O

bjetivas (P
relim

inar) 
23 de setem

bro de 2013. 
Interposição de recursos contra os gabaritos das P

rovas O
bjetivas 

24 a 25 de setem
bro de 2013. 

D
ivulgação do resultado dos julgam

entos dos recursos contra os gabaritos 
das P

rovas O
bjetivas e P

ublicação do G
abarito D

efinitivo. 
30 de setem

bro de 2013. 

D
ivulgação do R

esultado das P
rovas O

bjetivas e N
otas T

ítulos 
30 de setem

bro de 2013. 
P

ublicação do R
esultado F

inal. 
M

esm
a data do item

 anterior 
 A

 interposição de recurso contra o resultado final terá com
o finalidade única buscar corrigir algum

 erro m
aterial que esteja presente no 

resultado ora apresentado. T
rata-se de eventual erro na som

a das notas, no critério de desem
pate, erro no nom

e do candidato, cargo ou 
localidade. N

ão será perm
itida nenhum

a espécie de reavaliação acerca de m
érito referente a questões objetivas ou sobre os títulos 

apresentados. 
 T

odas as publicações serão divulgadas até às 18:00h da data estipulada, no site da P
LA

N
E

JA
R

: w
w

w
.p

lan
ejarco

n
cu

rso
s.co

m
.b

r, e 
nos m

urais do átrio da S
ede A

dm
inistrativo M

unicipal, C
entro – M

irangaba / B
A

. 
 O

 cronogram
a de execução do concurso poderá ser alterado pela P

LA
N

E
JA

R
 e/ou pelo M

U
N

IC
ÍP

IO
 D

E
 M

IR
A

N
G

A
B

A
, a qualquer 

m
om

ento, em
 havendo justificadas razões, sem

 que caiba aos interessados qualquer direito de se opor, ou algo reivindicar em
 razão de 

algum
a alteração. 

 
M

irangaba, 28 de agosto de 2013. 
   

D
IR

C
E

U
 M

E
N

D
E

S
 R

IB
E

IR
O

S
 

P
refeito M

unicipal 


